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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: É notório que o diabetes é 
caracterizado por um distúrbio metabólico e 
problema de saúde pública  que apresenta 
grande prevalência e geralmente está 
associado a outras morbidades como 
dislipidemias, hipertensão arterial, disfunção 
endotelial, dentre outros A implantação de 
políticas públicas direcionadas a população 
adscrita em território se faz necessário para a 
pactuação do autocuidado e empoderamento 
do indivíduo, comunidade como forma de 
estimular a  prevenção e tratamento, mediante  
intervenções educativas de educação e saúde  
subsidiadas por equipe multiprofissional. O 
objetivo do estudo foi revisar através da literatura 
científica a respeito do  impacto que as medidas 
de prevenção e promoção da saúde  refletem 
no retardo do  desenvolvimento do diabetes 
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mellitus tipo II e complicações associadas. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura a cerca do impacto que as medidas de prevenção e promoção da saúde  
refletem no retardo do  desenvolvimento do diabetes mellitus tipo 2 e complicações 
associadas coletas no ano  de 2014 a 2019 tendo como bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), PUBMED (NCBI) e LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), na qual se utilizou os descritores da 
saúde: atenção básica, diabetes, estilo de vida  A seleção respeitou critérios de inclusão 
e exclusão previamente elencados. Após a seleção, optou-se pela permanência  dos 
que discutiam aspectos conceituais do desenvolvimento do diabetes mellitus tipo II e 
o  impacto que e as  medidas de educação em saúde  causam no desenvolvimento da 
patologia e nas complicações decorrentes no referido trabalho, excluindo-se aqueles 
que evocavam outras temáticas. Os estudos mostram que a intervenção precoce são 
medidas eficazes para prevenção no desenvolvimento do diabetes e subsidiam no 
tratamento adequado, dessa forma promove o retardo de complicações associadas 
a DM2, Tendo isso em vista, o nutricionista tem o papel fundamental nesse processo. 
Neste sentido, se faz importante o incentivo de práticas educativas e astreamento 
precoce para diagnóstico preciso do processo saúde doença dando autonomia para o 
individuo e coletivade no que tange o estilo de vida e escolhas  saudáveis
PALAVRAS- CHAVE:  Atenção básica. Diabetes. Estilo de vida.

1 | 	INTRODUÇÃO

É notório que o diabetes é caracterizado por um distúrbio metabólico e problema 
de saúde pública  que apresenta grande prevalência e geralmente está associado 
a outras morbidades como dislipidemias, hipertensão arterial, disfunção endotelial, 
dentre outros. O manejo  adequado e precoce previne complicações nutricionais  de 
desordem metabólica e fisiopatológica de natureza crônica e aguda   que diminui a 
qualidade e expectativa de vida dos portadores, além de gerar altos custos para o 
sistema de saúde (ROSA, 2014). 

A implantação de políticas públicas direcionadas a população adscrita em 
território se faz necessário para a pactuação do autocuidado e empoderamento 
do indivíduo, comunidade como forma de estimular a  prevenção e tratamento, 
mediante  intervenções educativas de educação e saúde  subsidiadas por equipe 
multiprofissional,  para  incentivo da mudança no estilo de vida , e para diminuir as 
dificuldades daqueles que sofrem com a patologia para propiciar manutenção da 
qualidade de vida. Ressalta-se a importância de conhecer o território da população 
e público- alvo e seu contexto de vida  para ofertar ações e serviços contínuos e 
longitudinais direcionadas a necessidade e estratificação do risco dos indivíduos  
de forma universal, integral e equitativa, no que tange os princípios doutrinários do 
SUS (MENEZES, 2016).

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiipfmdpZ7WAhVBiJAKHUy-CAoQFggmMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&usg=AFQjCNEnNAurIe91oKP97ilFH9ltH9ncGA
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiipfmdpZ7WAhVBiJAKHUy-CAoQFggmMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&usg=AFQjCNEnNAurIe91oKP97ilFH9ltH9ncGA
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Essa patologia muitas vezes apresenta assintomática e insidiosa por longos 
períodos, nesse sentido, o conhecimento dos fatores determinantes e condicionantes 
sociais de saúde se faz importante para uma abordagem terapêutica precoce, de 
qualidade e rastreamento eficiente do estágio de complicação dos enfermos segundo 
as diretrizes clínicas. Dentre os fatores de risco mais frequentes que contribuem 
para o desenvolvimento destacam-se hábitos alimentares, estilo de vida, história 
familiar, sobrepeso, obesidade, sedentarismo e exames bioquímicos alterados. 
Os sinais e sintomas característicos que levantam a suspeita de diabetes são os 
“quatro P’s”: poliúria, polidipsia, polifagia e perda inexplicada de peso. Constata-
se que orientações conduzidas melhoram a qualidade de vida e sobrevida a partir 
da tomada de  medidas como modificações nos hábitos alimentares saudáveis, 
estímulo à atividade física regular, redução do consumo de bebidas alcoólicas e 
abandono do tabagismo (ANDRADE, 2016).

No acompanhamento nutricional, é necessário promover educação em Saúde 
com enfoque nos hábitos alimentares que, na maioria dos casos, se modificados, 
têm potencial para evitar e/ ou retardar as complicações do DM tipo 2  (LEMOS, 
2014).

O objetivo do estudo foi revisar através da literatura científica a respeito do  
impacto que as medidas de prevenção e promoção da saúde  refletem no retardo 
do  desenvolvimento do diabetes mellitus tipo 2 e complicações associadas . 
O interesse por essa temática surgiu uma vez que  as doenças crônicas, como 
diabetes tipo II, repercutem para o desencadeamento de complicações de natureza 
crônica e aguda, como  distúrbios e danos de vários órgãos, em particular,  rins, 
olhos, nervos, coração e vasos sanguíneos que gera altos gastos para o sistema 
de saúde, muitos se dão em decorrência de falhas no que tange a educação em 
saúde para o manejo e prevenção adequadas na atenção básica. Dessa maneira, o 
reconhecimento do território e da população adscrita se faz necessário para ofertar 
ações e serviços baseadas nas necessidades, vulnerabilidades de risco mediante 
os fatores condicionantes e determinantes que incidem na população em questão 
para uma melhor humanização do cuidado continuam e equitativo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O diabetes mellitus II é designado como uma patologia de ordem crônica 
silenciosa  , que vem avantajando-se na sociedade chegando a ser configurada 
com altos índices de mortalidade em todos os ciclos de vida, muito em parte devido 
o estilo de vida moderno pautado em hábitos alimentares errôneos a longo prazo, 
sedentarismo, obesidade, dentre outras morbidades (JORGE, 2019).

O sobrepeso e obesidade é reparado como um dos principais fatores de 
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risco  com maior propensão para o desencadeamento do diabetes mellitus tipo 
II, atribuído na sua maioria desequilíbrio entre o consumo de calorias e o gasto 
calórico, contribuindo para o aumento exponencial de resistência a insulina, que 
quando unida a disfunção das células beta pancreáticas principia defeito no comando 
glicêmico. O  acompanhamento articulado pela atenção da equipe multiprofissional 
é fundamental para promoção de hábitos saudáveis e redução de peso de forma 
saudável e sustentável. Nesse sentido, o manejo não medicamentoso mediante 
mudança no estilo de vida e comportamento se constitui como estratégia positiva 
e satisfatória  na melhora desse cenário, além de diminuir o surgimento de outras 
comorbidades.( WANNMACHER,2016). 

A implementação de Programas em educação em saúde direcionados à 
mudança no estilo de vida pautados na promoção e prevenção da saúde se faz 
fundamental para o retardo na progressão  do diabetes mellitus tipo II, principalmente 
em territórios adscritos  de alto risco para o desenvolvimento. Nesse sentido, a 
articulação desses programas  com ações intersetoriais contribuem para ambientes 
mais favoráveis e soluções inovadoras em relação ao conceito ampliado de saúde 
da população adscrita (CRUZ, 2018).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura a cerca do impacto que as 
medidas de prevenção e promoção da saúde  refletem no retardo do  desenvolvimento 
do diabetes mellitus tipo 2 e complicações associadas coletas no ano  de 2014 a 
2019 tendo como bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
PUBMED (NCBI) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), na qual se utilizou os descritores da saúde: atenção básica, diabetes, 
estilo de vida  A seleção respeitou critérios de inclusão e exclusão previamente 
elencados

Após a seleção, optou-se pela permanência  dos que discutiam aspectos 
conceituais do desenvolvimento do diabetes mellitus tipo II e o  impacto que e as  
medidas de educação em saúde  causam no desenvolvimento da patologia e nas 
complicações decorrentes no referido trabalho, excluindo-se aqueles que evocavam 
outras temáticas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para Sousa (2017) quando não há acompanhamento adequado do portador, 
poderá desencadear complicações, como  retionapia, nefropatia, doenças 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiipfmdpZ7WAhVBiJAKHUy-CAoQFggmMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.org%2F&usg=AFQjCNEnNAurIe91oKP97ilFH9ltH9ncGA
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cardiovasculares, doenças cerebrovasculares, dentre outras. Isso favorece 
diminuição da qualidade e expectativa de vida, além de gerar altos gastos com o 
sistema único de saúde.

Resultados semelhantes foram encontrados em um estudo feito por Sousa et 
al. (2018)  a respeito da prevenção no que tange a importância  da alimentação como 
ferramenta crucial relacionado ao retardo de complicações associadas a DM2, como 
doenças cardiovasculares, retinopatias, neuropatias autonômicas e periféricas, 
nefropatias, doença vascular periférica, aterosclerose, doença cerebrovascular, 
hipertensão, susceptibilidade a infecções e doenças periodontais

A implantação de medidas educacionais pautadas em ações de promoção 
e prevenção da saúde, segundo Ferreira (2018) impactam de forma positiva 
no resguardo das doenças crônicas, como o diabetes mellitus tipo II. Dentre as 
estratégias trabalhadas, destacam-se promoção de hábitos de vida saudáveis que 
se constituem como alimentação saudável e programas de atividade física.

Em 2014 Zanoni realizou uma intervenção intitulada “Dia D do Diabetes com 
o auxílio das equipes de saúde da família e agentes comunitários para fazer o 
rastreamento de possíveis alterações na glicemia com o teste de glicemia capilar 
em jejum com 767 pessoas, o qual foi constatado que (45%) casos de alterações 
glicêmicas, correspondendo 346 pessoas. Os indivíduos que apresentaram 
alterações glicêmicas foram acompanhadas para solicitação de exames laboratoriais 
para diagnóstico mais preciso. Nessa perspectiva, evidencia-se que o diagnóstico e 
intervenção precoce são medidas eficazes para prevenção no desenvolvimento do 
diabetes e subsidiam no tratamento adequado.

Para Oliveira e Dias (2019) a alimentação do paciente portador de DM2 deve 
incluir todos os grupos alimentares, priorizando as fontes de fibras, proteínas de alto 
valor biológico, frutas in natural, legumes verduras e cereais integrais. Tendo isso em 
vista, o nutricionista tem o papel fundamental nesse processo quanto a adequação dos 
macro nutrientes, principalmente quanto a contagem de carboidratos, objetivando o 
controle metabólico e evitando portanto o desenvolvimento de comorbidades, além 
disso facilitar a adesão do plano alimentar que por consequência irá melhorar no 
seu processo saúde doença dando autonomia para escolhas saudáveis. 

Segundo Sousa et al. (2018) De acordo com da abordagem dietética, várias 
vertentes vêm se tornando  primordiais para a terapia de doenças, uma nova opção 
que se destaca são os alimentos funcionais como carotenóides, flavonóides, ácidos 
graxos como ômega-3, probióticos, fibras dentre outros que podem ser encontrados 
em  alimentos ou fabricados em empresas especializadas. Estes contribuem no 
controle e prevenção das doenças crônicas não transmissíveis como o diabetes 
tipo 2 e efeitos no controle glicêmico destacam-se: a linhaça, a cebola, a farinha de 
casca de maracujá e o alho.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o estilo de vida pautado em hábitos alimentares errôneos, 
associado ao sedentarismo vem crescendo de forma insidiosa, atrelado a isso 
aumentam-se o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis como 
a diabetes mellitus tipo 2, que caso não haja o manejo  adequado e precoce 
poderá desencadear em comorbidades  como  retionapia, nefropatia, doenças 
cardiovasculares, doenças cerebrovasculares, dentre outras. Neste sentido, se 
faz importante o incentivo de práticas educativas e astreamento precoce para 
diagnóstico preciso do processo saúde doença dando autonomia para o individuo e 
coletivade no que tange o estilo de vida e escolhas  saudáveis. 
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